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Investigou-se a avaliação que 08 psicoterapeutas com formação em psicoterapia de orientação psicanalítica fazem 
acerca do uso do gravador nesta modalidade de tratamento. A análise de conteúdo das entrevistas gerou 7 categorias: 
Sentimentos; Questões éticas; Indicações para o uso; Limitações do uso; Processo terapêutico: interferências; Relato 
de sessões: subjetividade X objetividade e Psicanálise e ciência. As categorias "Sentimentos" e "Processo 
terapêutico: interferências" demonstram que os terapeutas sem experiência com o uso do gravador tendem a acreditar 
que este instrumento gera ansiedades persecutórias (no paciente e no terapeuta) e interfere significativamente no 
processo terapêutico de modo a prejudicar o andamento do tratamento; Já àqueles com experiência prévia na 
gravação de sessões revelaram que as ansiedades freqüentes no terapeuta e no paciente ocorrem somente início das 
gravações (e tendem a desaparecer), e que o gravador não interfere negativamente no tratamento. De modo geral, os 
resultados indicam que, desde que se leve em conta os princípios éticos, o gravador pode ser um recurso útil e eficaz 
para a pesquisa e para o ensino na área da psicoterapia. Ainda que ofereça benefícios menores ou mesmo nulos para 
o atendimento clínico, o uso do gravador parece não oferecer prejuízos ao tratamento e permite uma maior 
objetividade na aprendizagem técnica, no auto-monitoramento do terapeuta e na investigação científica. 
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